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HIJPII realiza I Encontro de 
Pedagogia

Foi realizado no dia 21 de novembro o 1º 
Encontro de Pedagogia do Hospital Infan-
til João Paulo II. O encontro, que aconteceu 
no auditório do hospital, teve por objeti-
vos apresentar e promover uma reflexão 
sobre a prática pedagógica desenvolvida 
no contexto da saúde. Na abertura, o dire-
tor da unidade, Luís Fernando Andrade de 
Carvalho, destacou a importância do tra-
balho pedagógico na assistência às crian-
ças hospitalizadas. Estavam também no 
encontro representantes das secretarias 
Estadual e Municipal de Educação, da He-
mominas, dos hospitais Sarah Kubitschek 
e Municipal Odilon Behrens, que compar-
tilharam suas experiências.

CSSI lança campanha 
“Espalhe amor por aí”

A Casa de Saúde Santa Izabel lançou no 
dia 3 de dezembro a campanha “Espalhe 
Amor por aí’. A iniciativa teve como ob-
jetivo propagar a cultura da paz entre os 
moradores da região e trabalhadores da 
unidade. O projeto também envolveu es-

forços de diversos órgãos e instituições, 
como a Prefeitura e Câmara Municipal de 
Betim; Secretaria Municipal de Seguran-
ça de Betim; Polícias Militar e Civil; Movi-
mento de Reintegração das Pessoas Atin-
gidas pela Hanseníase (Morhan); igrejas, 
comércio e lideranças locais.

Digepe realiza pesquisa de 
satisfação

Uma pesquisa de satisfação sobre o tra-
balho prestado pelos serviços de Gestão 
de Pessoas da Fhemig está sendo realiza-
da virtualmente pela Diretoria de Gestão 
de Pessoas. O objetivo é conhecer como 
o serviço é visto pelos trabalhadores, 
bem como aperfeiçoar o atendimento. 
Coordenada pelo assessor da DIGEPE, 
Adolfo Vieira, a pesquisa também é um 
indicador do Pacto de Gestão Partici-
pativa. Será apurada trimestralmente e 
servirá como um dos instrumentos para 
a melhoria dos processos de trabalho. O 
servidor interessado em responder à pes-
quisa pode acessar o formulário no link 
disponibilizado na Intranet.
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Serviço de transporte 
da Fhemig exerce 
papel estratégico

Gestão
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Quase duas centenas de motoristas es-
tão a postos todos os dias para atender 
as demandas assistenciais e administra-
tivas da Fhemig, seja na capital, região 
metropolitana ou interior. Responsáveis 
pela condução de uma frota composta 
por 157 veículos (carros administrativos, 
ambulâncias, UTI’s móveis, dentre ou-
tros), esses profissionais exercem papel 
estratégico para a realização das rotinas 
da Fundação. São eles que viabilizam os 
deslocamentos de pacientes, de profissio-
nais de saúde e administrativos no exer-
cício cotidiano de suas atribuições, além 
de realizar o transporte de materiais e 
equipamentos. A maioria dos motoris-
tas é proveniente da MGS (Minas Gerais 

Administração e Serviços S.A.) e os de-
mais pertencem à Cooperativa Unicoop e 
ao quadro de pessoal efetivo da Fhemig 
(cujo cargo está em extinção).

Modernizar, conscientizar, 
treinar

A frota da Fhemig tem se modernizado 
por meio da terceirização dos serviços de 
transporte que é uma tendência no âmbi-
to da administração pública. Além disso, 
nos dois últimos anos, o atendimento das 
demandas se tornou mais ágil e racional 
devido ao trabalho desenvolvido pela Ge-
rência de Logística para a conscientização 
dos usuários quanto à forma correta de 

realizar as solicitações. “Tudo começa e 
termina no Setor de Transporte. Tudo o 
que acontece na Fhemig, positiva ou nega-
tivamente, impacta o Serviço de Transpor-
te”, resume o chefe de Transporte, Michel 
Corrêa. “Periodicamente, os profissionais 
são treinados, principalmente os conduto-
res de veículos de emergência”, completa 
a gerente de Logística, Ediléia Gonçalves.

Conheça o Manual de Solicitação de Veícu-
los, ele é fundamental para o adequado en-
caminhamento e melhor atendimento das 
solicitações. Acesse o documento através 
da intranet nas abas Administração Central/
Informações Setoriais/DPGF/Gerência de 
Logística/Manual de Solicitação de Veículos

MUSEU DA LOUCURA

Na estreia dessa nova seção do Virou No-
tícia, Lucimar Pereira, coordenadora do 
Museu, fala um pouco sobre esse lugar tão 

importante para a história 
de Barbacena e da saú-

de mental no Brasil. O 
projeto final da revi-

talização do Museu 
da Loucura, locali-
zado no CHPB, foi

apresentado, em novembro, ao presiden-
te da Fhemig, Jorge Nahas. A reabertura 
do local está prevista para março de 2016.

Virou Notícia: O que o público verá de novo 
após o fim da reforma do Museu da Loucura?
Lucimar Pereira: A nova exposição per-
manente prevê mostrar além da história 
do hospital, informações sobre a reforma 
psiquiátrica, a trajetória da luta antimani-
comial e os serviços substitutivos em Bar-
bacena, ampliando o conceito histórico e 
acrescentando recursos tecnológicos. Mo-
dernizando, assim, o circuito expositivo.

VN: Qual a importância do Museu da Lou-
cura para a população de Barbacena e a 
sociedade em geral?
Lucimar: O Museu da Loucura é uma refe-
rência fundamental para o conhecimento 
histórico sobre o primeiro hospital psiqui-
átrico de Minas Gerais, o lendário Hospi-

tal Colônia de Barbacena. Mas, sobretudo, 
neste momento, amplia a sua ideia rela-
tando o percurso que a assistência em 
saúde mental vem trilhando e com isso 
possibilita um espaço para discussão e 
interatividade com o visitante. Assim, é o 
elo entre a instituição e a sociedade, ten-
do a expectativa de proporcionar a quebra 
do estigma contra o portador de sofrimen-
to mental, despertando reflexões sobre as 
fronteiras entre a loucura e a razão.

VN: Caso o servidor deseje visitar o Museu, 
o que ele deve fazer?
Lucimar: A princípio terá o mesmo horário 
de funcionamento, ou seja, das 8 às 12 ho-
ras e das 13 às 18 horas a pessoa poderá 
realizar a visitação livre. As visitas institu-
cionais e de grupos de profissionais ou de 
alunos deverão ser previamente agenda-
da pelo telefone (32)3339-1611 ou pelo 
e-mail chpb.museu@fhemig.mg.gov.br.
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HOSPITAL

JOÃO
XXIII
PSICOLOGIA

Médico da Unidade 
de Toxicologia 
realiza pesquisa 
sobre casos 
de ofidismo
Enriquecendo o acervo de pesquisas realizadas por 
profissionais atuantes no HJXXIII, o médico clínico 
da Unidade de Toxicologia do HPS (CIAT-BH), Ade-
bal de Andrade, concluiu em 2015 seu mestrado 
pela UFMG em Medicina Tropical, com a defesa da 
dissertação “Análise clínico-epidemiológica de ca-
sos de ofidismo atendidos em um hospital público 
estadual de Minas Gerais de 2003 a 2012”.

Durante a realização do estudo, foram analisados 
834 casos de ataque por serpentes, atendidos em 
um período de 10 anos no local, e diversos aspec-
tos foram observados, como gravidade do paciente, 
tempo de internação, complicações e reações do 
organismo. “É um trabalho observacional, feito por 
meio do levantamento de prontuários, pelos quais 
pude fazer comparações entre casos ocorridos em 
Minas Gerais e no restante do Brasil”, explica Adebal.

Uma característica detectada nos prontuários de 
vítimas de ataques de cobras é a gravidade da 

maioria dos casos, muitos com evolução para 
comprometimento da função renal. “Isso pode ser 
explicado pelo fato de o HJXXIII tradicionalmente 
receber pacientes em estado crítico”, avalia o mé-
dico. Segundo a pesquisa, em 86% dos casos, o 
primeiro atendimento foi feito no HPS, ou seja, a 
pessoa se encaminhou diretamente ao local.

52% das vítimas foram picadas por uma 
cascavel, enquanto a média do país é de 8% 
para ataques envolvendo essa espécie;

O número de casos graves é maior no grupo 
que recebe o soro antiofídico tardiamente 
(após 5 horas);

O grupo mais acometido é formado por ho-
mens jovens, o que pode estar relacionado 
ao seu ambiente de trabalho ou atividades 
de lazer;

Os casos se concentram no verão, época de 
calor e chuvas; no inverno, o número de re-
gistros cai;

Crianças menores de 10 anos e idosos 

maiores de 60 anos têm riscos de maio-
res complicações nesse tipo de acidente;

Não foi percebida relação da área picada no 
corpo com a gravidade do caso do paciente;

42% dos pacientes tiveram reação alérgica 
ao soro, o que é comum;

95% do grupo não tomaram nenhuma medi-
da de ação local, como lavar o ferimento ou 
sugar o veneno, o que é considerado correto;

72% não levaram a serpente ao hospital, o 
que dificulta e atrasa a condução do caso, já 
que é necessário fazer exames complemen-
tares para detectar a espécie e determinar o 
soro a ser aplicado.

CONSCIÊNCIA NEGRA
A assessora da Digepe, Valéria Coelho, responde 
três perguntas sobre o mês da Consciência Negra, 
celebrado em novembro.

Virou Notícia: Como é ser negra no Brasil?
Valéria Coelho: Inferno e céu!

VN: É possível uma sociedade menos racista? 
Como?
Valéria: Sim, praticando respeito à individualidade!

VN: Consciência Negra é?
Valéria: Consciência de quem você é e o que 
significa na sociedade brasileira.
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Quem entra na sala 306 (Gerência de Adminis-
tração de Pessoas) tem sempre uma agradável 
surpresa. Além de ser recebido com um largo 
sorriso, tem a oportunidade de estar num local 
cuidadosamente decorado. A responsável pelo 
sorriso e pela decoração é a servidora Maria Lúcia 
Moreira de Sousa, 55 anos, apoio administrativo 
do setor. Maria Lúcia conta que ao ser transferida 
(em agosto de 2014) para a sala que hoje ocupa, 
sentiu necessidade de torná-la mais acolhedora. 
“A sala era escura, cheia de armários e precisava 
de pintura e organização”, revela. 

Acostumada (ao longo dos seus 42 anos no mer-
cado de trabalho) a realizar mudanças nos locais 
por onde passa, Lúcia pôs a mão na massa lite-
ralmente. Trouxe de casa a tinta com que pintou 
as paredes, removeu os armários e melhorou a 
distribuição dos móveis remanescentes. Resol-
vida a infraestrutura, partiu para a decoração. 
Reciclou alguns itens, como o quadro de avisos 
deteriorado e os interruptores, produziu outros 
como cascata, móbile e diversos arranjos. Para fi-
nalizar, ornamentou o ambiente com plantas. Em 
uma semana a transformação do local estava con-

cluída. “Durante as obras, as pessoas paravam e 
elogiavam as mudanças. O pessoal vibrava e isso 
serviu de incentivo para mim”, diz sem esconder o 
sorriso de satisfação.

Gostar do que faz

Maria Lúcia faz questão de ressaltar que gosta de 
trabalhar na Fhemig e que este é o seu primeiro 
emprego em órgão público. Os outros 36 anos fo-
ram em empresas privadas, tendo iniciado sua vida 
profissional aos treze anos de idade numa gráfica 
e com carteira assinada. Já passou por diversos se-
tores: foi dona de confecção, deu aula na educação 
infantil, trabalhou em uma multinacional japonesa, 
dentre outras instituições, sempre atuando direta-
mente com o público. Está na Fhemig há seis anos, 
dois como efetiva e quatro como contratada.“Eu 
acho que todo mundo devia fazer isso, cuidar do 
seu local de trabalho como se fosse sua casa. Se 
gostamos de receber bem quem vai à nossa casa, 
também deveríamos receber bem quem vem ao 
nosso local de trabalho. A organização faz parte 
da minha vida, gosto de reciclar, de transformar as 
coisas, o meu forte é o artesanato”.

Atitude

“A reforma tem que começar de dentro. A mudança tem 
que vir de cada um. Nós temos que dar o primeiro passo”, 
pondera Maria Lúcia.
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Maternidade 
e CTI Neonatal do 
HRAD completam 
uma década

Aniversário

Uma parceria que se encerra
Depois de 73 anos de serviços à Colônia San-
ta Fé, em Três Corações, a Congregação das 
Filhas de Nossa Senhora do Monte Calvário 
encerra as atividades no local e, como diz a 
irmã Maria Adnilva Pereira Matos, presidente 
da congregação, em sua carta de despedida, 
“para ir ao encontro de outras frentes de tra-

balhos apostólicos”. Na carta, a freira diz que 
a “convite da Fundação Estadual de Assis-
tência Leprocomanial, (...), em 12/05/1942, 
a Congregação das Filhas de Nossa Senhora 
do Monte Calvário firmou um Acordo de Co-
operação (...) cujo objeto era a realização de 
trabalhos junto aos internos da Colônia Santa 

Fé (...) e enviou de Roma um grupo de irmãs 
para atender aquela necessidade”.

A comunidade da CSSFe, a direção da uni-
dade e a direção da Fhemig registram seu 
reconhecimento e o agradecimento pelo 
trabalho e pela dedicação da congregação.

O Hospital Regional João Penido (HRJP), 
em Juiz de Fora, é a primeira unidade da 
Fhemig a adquirir gêneros alimentícios 
da agricultura familiar. A possibilidade 
se abriu por meio da Política Estadual de 
Aquisição de Alimentos da Agricultura Fa-

miliar (PAA Familiar), ação do Governo do 
Estado que permite ao agricultor familiar 
a comercialização e oferta de alimentos 
saudáveis aos órgãos da administração 
estadual. Entre os itens adquiridos estão 
café, canjiquinha, canjica branca, doces, 

feijão e queijo; além de frutas, verduras e 
legumes variados  e tradicionais da região. 
A Maternidade Odete Valadares (MOV) foi 
a segunda unidade da Fhemig a realizar 
chamada pública para aquisição de ali-
mentos de agricultura familiar.

No dia 3 de novembro, o Hospital Regional 
Antônio Dias (HRAD), em Patos de Minas, co-
memorou os 10 anos de dois setores: a Mater-
nidade Dona Calú e a UTI Neonatal Benedito 
Alves de Oliveira - referências para a macror-
região Noroeste de Minas Gerais.

A inauguração desses serviços no HRAD, 
em 2005, representou um ganho signifi-
cativo para a população. “Foi algo extre-
mamente importante, pois, até então, 
os recém-nascidos prematuros extremos 
precisavam ser transferidos para outras 
macrorregiões. Além disso, o hospital pas-
sou a oferecer uma assistência materno-
-infantil humanizada às gestações de risco 
habitual e alto risco”, afirma Raquel Mo-
reira Borges, enfermeira neonatologista, 
atualmente responsável técnica de enfer-
magem da UTI Neonatal. Ela atua no setor 
desde a sua fundação

Com o passar dos anos, os dois setores foram 
se aperfeiçoando até tornarem-se as referên-
cias que são hoje. “A abertura de um serviço é, 
quase sempre, difícil e cheia de obstáculos. No 
entanto, a UTI Neonatal do HRAD rapidamente 
obteve melhoria em assistência por meio de ca-
pacitação dos profissionais. Atualmente, nosso 
serviço dispõe de uma equipe multidisciplinar 
realmente interligada”, acredita Francis Jardim 
Pfeilsticker, médica coordenadora e horizontal 
da UTI Neonatal do HRAD, também no setor 
desde sua inauguração. “A equipe é muito uni-
da e acolhedora. São carinhosos com os bebês 
e seus familiares e estão sempre atentos a ini-
ciativas de humanização”, completa Raquel.

Eliana Resende da Silva, enfermeira obs-
tetra e coordenadora da Maternidade, re-
força que a dedicação dos profissionais é 
um grande diferencial para a assistência 
oferecida às mães e seus bebês. “Estou na 
coordenação da Maternidade há 2 meses. 

É uma experiência nova e um desafio. Te-
nho um carinho muito grande pela equipe, 
que é dedicada e, realmente, ama o que 
faz. Nosso trabalho é muito sincronizado e 
isso reflete positivamente no atendimento”, 
diz. A UTI Neonatal do HRAD conta com 6 
leitos de cuidados intensivos e 3 leitos de 
cuidados intermediários. Já o alojamento 
conjunto da Maternidade possui 10 leitos 
para atendimento a gestantes e puérperas 
de risco habitual e 7 leitos para atendimen-
to de gestantes e puérperas do alto risco.
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Chá com Poesia
Iniciativa do Hospital Galba Veloso 
tem trazido mais leveza à rotina dos servidores

Desde agosto, o colegiado do NEP do Hospital 
Galba Veloso (HGV) tem promovido encontros se-
manais entre os servidores para compartilhamento 
de experiências artísticas, como poesias e músicas. 
Tudo isso acompanhado por doses generosas de 
um delicioso chá, degustado entre os colegas da 
unidade. A iniciativa foi batizada de ‘Chá com Poe-
sia’ e tem como objetivo propiciar um momento de 
suavidade à rotina dos profissionais do HGV.

“Trabalhar com sofrimento mental é algo pesado, 
afinal, estamos lidando diretamente com a dor do 
outro. Diante disso, pensamos na importância de 
se ter um momento, na rotina do hospital, que nos 
trouxesse um pouco de leveza e encontro com a 
beleza. Foi a partir dessa proposta que pensamos 
no ‘Chá com Poesia’: um espaço de convivência 
entre os servidores a partir do compartilhamento 
de momentos poéticos em suas diversas formas 
de manifestação”, explica a psicóloga do HGV e 
integrante do colegiado do NEP, Claudia Apgaua. 

Para a terapeuta ocupacional Dalila Ribeiro Alves 
Vilela, que também integra o colegiado do NEP, a 
proposta do ‘Chá com Poesia’ impacta positivamen-
te o trabalho dos servidores da unidade. “Por meio 
dos encontros, os servidores podem se inspirar e 
se renovar e, assim, conseguir ajudar o outro que 
chega aqui, em um momento frágil, precisando 
do nosso apoio. A ideia é que as pessoas troquem 
experiências belas e que isso tenha uma repercus-
são positiva no nosso trabalho. Além disso, é um 
momento de conviver um pouco mais com nossos 
colegas e conhecê-los melhor”, afirma.

Qualquer servidor pode participar e levar uma 
sugestão de atividade que queira compartilhar, 
como música, texto, bordado, origami, entre ou-
tras. Os encontros acontecem no espaço Galbarte, 
todas as sextas-feiras, a partir das 15h. 

Encontro com a arte

Casa de Saúde 
Padre Damião
Foto recolhida no Arquivo Público Mineiro da época 
da construção da Colônia Padre Damião nos anos 
1940. A foto foi utilizada para a arte do bottom pro-
duzido para as comemorações dos 70 anos de fun-
dação da unidade de Ubá, no dia 15 de dezembro.
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Família MGS
Colaboradores

Os trabalhadores da Minas Gerais Admi-
nistração e Serviços S.A. são responsáveis 
por atividades de extrema importância, 
como limpeza das salas, corredores, vi-
draças, banheiros e áreas externas; jar-
dinagem; serviço de copa; portaria; re-
cepção, entre outros. Na Fhemig, 1.860 
profissionais desses trabalham diaria-
mente, na capital e no interior, para o 
bom funcionamento das unidades.

No entanto, nem sempre o serviço é reco-
nhecido como deveria. “Tem muitas pes-
soas que valorizam nosso trabalho, mas 
outras deixam a desejar. Às vezes, acontece 
de termos terminado de lavar o banheiro 
naquele instante e a primeira pessoa a usar 
não ter o cuidado de manter limpo”, afirma 
a auxiliar de limpeza Vilza Elaine Fernandes 
Santos, que trabalha há três anos no prédio 
da Administração Central (ADC) da Fhemig. 
“Isso dificulta o nosso trabalho. Temos que 
voltar para limpar. Vez ou outra acontece de 
recebemos críticas de que o local não está 
bem limpo quando, na verdade, alguns 
usuários é que não conservam”, completa 

Eliane Alves Magalhães, também auxiliar 
de limpeza da ADC há quase 3 anos.

O encarregado dos serviços da MGS na 
ADC, Dennis Ramos de Sá, também acre-
dita que a colaboração dos servidores é 
fundamental para a manutenção da lim-
peza do local de trabalho. “O ambiente 
limpo não é aquele que mais se limpa e 
sim aquele que menos se suja. Portanto, 
cada um pode fazer a sua parte mantendo 
a limpeza e organização. E, claro, sempre 
que houver necessidade, devem nos acio-
nar para possíveis manutenções”, explica.

Amor pelo trabalho

Vilza afirma que gosta muito do seu tra-
balho e das pessoas com as quais convive 
diariamente na ADC. “Faço meu serviço 
com amor e me dedico muito. E já fiz 
muitas amizades aqui”, garante. “Muita 
gente acaba virando amigo mesmo, nos 
dando conselhos, incentivando
a estudar”, reforça Eliane.

Além das tarefas cotidianas, as auxiliares 
de limpeza acabam desempenhando ou-
tros papéis um tanto quanto inusitados, 
como os de confidentes e conselheiras. 
“Muita gente desabafa conosco sobre 
problemas pessoais, pede opinião ou 
conselho enquanto estamos trabalhando. 
Somos meio ‘psicólogas’ também”, brinca 
a auxiliar de limpeza Raquel Correia dos 
Santos, que atua há 5 anos na ADC.

Família

A equipe da MGS não hesita em afirmar 
que, de fato, é uma família. “Ajudamos 
uns aos outros o tempo todo. Somos ami-
gos de verdade”, conta Vilza. “Elas são mi-
nhas irmãs. Atualmente, estou passando 
por um problema familiar e elas me dão 
muita força. Somos uma família mesmo”, 
conclui Eliane.

Da esquerda para a direita: Severina, Raquel, 
Sônia, Rosa, Vilza, Dennis, Eliane e Maria Lúcia 

são parte da equipe da MGS na ADC.


